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Leão do Porto Santo 
Po r  o c a s i ã o  d o  3 3 . º 
aniversário,  Juca  fala  da 
actualidade  do  Spor:ng  da 
Ilha Dourada. Página 9 

EDITORIAL 
Os que :veram oportunidade de presenciar ou par:cipar, no passado fim de semana, no Torneio de Abertura, puderam 
confirmar  que  o  ambiente  vivido  foi  de  grande  euforia  despor:va,  principalmente  proporcionado  pela maioria  dos 
atletas que, após o período de férias, voltaram a compe:r em mais um Torneio Aberto. Neste primeiro evento regional, 
a par:cipação da maioria dos Clubes nossos filiados, o grande número de atletas envolvidos e a forte compe::vidade 
que se assis:u na maioria das categorias deixa‐nos a todos extremamente op:mistas em relação ao futuro da nossa 
modalidade. 
Com o início do Campeonato Regional da 1ª Divisão Masculina, agendado para o próximo dia 17, dez equipas entram 
em acção para conquistarem entre si os objec:vos traçados: uns lutarão pelo Xtulo, e tudo farão para marcar presença 
na Fase de Qualificação Nacional, outros pela manutenção. 
Por fim, com o arranque dos treinos do CTAR Madeira/Clubes e dos Treinos Conjuntos dos Juniores, reiniciou‐se mais 
uma fase do trabalho que visa alcançar a qualidade dos vários intervenientes. 
Um Abraço,                      Juan Gonçalves 

Câmara de Lobos quer ser exemplo 
Aos  32  anos,  o  Centro  Social  e  Despor:vo 
releva, pela voz de Higino Teles, a aposta na 
“prata da  casa”,  na qual  deposita  confiança 
no futuro. Pág. 10 

Ponta do Sol tem brilho 
Fomentar  uma  formação  de 
qualidade  é,  aos  14  anos,  a 
ambição  que  faz  brilhar  o 
clube do Oeste. Página 11 
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Portugal sem arEficialismos 

Portugal voltou ao convívio com os mais fortes da Europa, fazendo jus à qualidade dos jogadores lusos, pois o 
trio principal — André Silva foi o quarto elemento — está no “top 100” do ranking mundial: João Monteiro 
(54), Tiago Apolónia (78) e Marcos Freitas (92). 
Ricardo Faria não escondeu a sua sa:sfação. «Estou super‐contente. O mais importante foi notar a evolução 
colecEva e individual: estes jogadores equiparam‐se realmente aos melhores da Europa. Para além disso, a 
vitória  na  Challenge Division  é  relevante  e  histórica  para  o  Ténis  de Mesa  nacional»,  frisou,  explicando  a 
inesperada  descida  para  a  II  Divisão  com  uma  estranha  conjunção  de  factores,  destacando  um. «Sucedeu 
numa altura de transição dos regulamentos quanto ao material e fomos um pouco prejudicados por isso.» 
Mas como “águas passadas não movem moinhos”, é no futuro que Faria está concentrado. «Esperamos em 
2010 ficar na divisão principal e a médio/longo prazo chegar às medalhas, porque esta é uma equipa jovem 
com muita margem de evolução», apostou, sa:sfeito por liderar uma equipa 100% lusa. «Muitas pessoas não 
sabem, mas há selecções que uElizam chineses naturalizados o que, em minha opinião, desvirtua a verdade 
desporEva. Sei que vivemos numa época de alto rendimento, mas julgo que Portugal está no bom caminho. 
Se  o  nosso  nível  for  de  II  ou  III  Divisão,  é  aí  que  devemos  compeEr,  sempre  procurando  desenvolver  a 
modalidade sem arEficialismos.» 

Ricardo Faria e a vitória na Challenge Division em masculinos 

Portugal  esteve  num  nível  global  excelente  nos 
Campeonatos  da  Europa  de  Seniores,  disputados 
em  Setembro,  na  Alemanha.  Nos  masculinos,  a 
equipa  treinada  pelo  madeirense  Ricardo  Faria  (S. 
Roque)  esteve  imparável,  garan:ndo  o  regresso  à 
Championships  Division,  onde  figuram  as  16 
melhores  selecções  do  Velho  Con:nente.  O 
quarteto  luso,  onde  se  evidenciou  o  madeirense 
Marcos Freitas, :tular em todos os jogos, venceu a 
Challenge  Division  (leia‐se  II  Divisão)  de  forma 
categórica:  obteve  o  1.º  lugar  do  Grupo  F,  onde 
bateu a Ucrânia (3‐1), Bulgária (3‐0) e Israel (3‐0), e 
depois,  na  luta  pelo  17.º  lugar,  venceu  a  Noruega 
(3‐0), Itália (3‐2) e Grécia (3‐1).   Faria aponta para as medalhas a médio/longo prazo 
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Meninas garantem manutenção 

Na variante de singulares, Marcos Freitas entrou em acção na segunda eliminatória e venceu o eslovaco Bojan 
Roposa (4‐1), mas depois perdeu com o sueco Par Gerell (68.º do RM) por 3‐4. O madeirense do Jülich esteve 
a perder por 1‐3, conseguiu empatar, mas perdeu a “negra” (10‐12). 
Tiago  Apolónia  e  João  Monteiro  chegaram  aos  “oitavos”,  tendo  o  primeiro  sido  afastado  pelo  francês 
Christophe  Legout  (3‐4)  e  o  segundo  pelo  bielorusso  Vladimir  Samsonov  (2‐4).  André  Silva  foi  afastado  na 
segunda  eliminatória  pelo  checo  Petr  Korbel  (0‐4).  Nos  femininos,  as  portuguesas  foram  eliminadas  “à 
primeira”: Ana Neves pela sérvia Marija Galonja (1‐4), Maria Xiao ante a sua colega no Mirandela, a sérvia Ana 
Erdelji (0‐4) e Leila Oliveira pela dinamarquesa Mie Skov (0‐4). 
Na  compe:ção  de  pares,  Marcos  Freitas/André  Silva  ganharam  os  dois  primeiros  jogos,  mas  à  terceira 
eliminatória perderam com o par então detentor do Xtulo, dos alemães Timo Boll e Chris:an Suss (1‐3). João 
Monteiro/Tiago  Apolónia  perderam  também  na  3.ª  eliminatória.  Nos    femininos  as  nossas  representantes 
foram eliminadas  “à primeira”: Ana Neves/Leila Oliveira por um par  sérvio  (2‐3), Maria Xiao e a espanhola 
Cármen Solichero por uma dupla alemã (0‐3). 
A  comi:va  portuguesa  presente  em  Estugarda  integrou  ainda  António  Almeida  (Presidente  da  FPTM), 
Fernando Malheiro (Seleccionador Nacional) e o árbitro Carlos Silva. 

CompeEção de Singulares e Pares aquém das expectaEvas 

A  Selecção  Feminina,  treinada  pelo  madeirense 
Hélder  Melim  (C.  Lobos),  alcançou  a  manutenção 
na  Challenge Division.  A  formação  onde  figuraram 
as madeirenses  Ana  C.  Neves  (Garachico)  e Maria 
Xiao  (Mirandela),  para  além  de  Leila  Oliveira  (C. 
Lobos), começou mal, perdendo os jogos no Grupo 
H,  com  Inglaterra  (0‐3),  Suíça  (2‐3)  e  Grécia  (1‐3). 
Resultados  que  acabaram  com  o  sonho  de 
(também)  subir  de  divisão.  Relegado  para  a  luta 
pelo  25.º  lugar  —  a  manutenção  —,  Portugal 
ganhou a tranquilidade logo no primeiro jogo da 2.ª 
fase  frente  à  Estónia  (3‐2).  O  triunfo  sobre  a 
Dinamarca  (3‐1)  e  a  derrota  com a  Eslovénia  (0‐3) 
deram‐lhe a 26.ª posição final. 

Portugal teve dificuldade em alcançar a manutenção 
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As  outras  duas  equipas madeirenses  que  es:veram  em  acção,  no  passado  fim‐de‐semana,  na  Taça  ETTU, 
ficaram pelo  caminho,  como se  costuma dizer. A equipa  feminina da ACD São  João disputou o Grupo 2 de 
qualificação na Itália. Apesar das vitórias alcançadas sobre as formações do Hapoel (Israel) por 3‐0 e sobre o 
Puglia (Itália) por 3‐2, a derrota inicial por 2‐3 com as espanholas do Valladolid deitou por terra o sonho de 
poder vir a obter a qualificação para a ronda seguinte.  
Finalmente,  em masculinos,  na Polónia,  a  Ponta do Pargo – Calheta entrou bem na  compe:ção,  vencendo 
(3‐1) o Raika Ligist (Áustria), mas no segundo jogo acabou derrotado pelo conjunto local do Rzeszow (1‐3). No 
derradeiro encontro, frente ao Torino (Itália), que alcançou o apuramento, perdeu por 2‐3. 

Ponta do Pargo – Calheta brilhante 
Madeirenses nos Oitavos de Final da Taça ETTU 

A  Ponta  do  Pargo‐Calheta  alcançou  de  forma  brilhante 
os Oitavos de Final da Taça ETTU, em seniores femininos. 
A  equipa  madeirense  viajou  até  ao  extremo  leste  da 
Rússia — o actual fuso horário em Vladivostok são mais 
11  horas  —  e  alcançou  três  vitórias  em  outros  tantos 
jogos, todas por 3‐0: Astor Ladies (Inglaterra), Pogdorica 
(Montenegro) e Luch Vladimir (Rússia). É a primeira vez 
no seu historial que a Ponta do Pargo alcança esta  fase 
— é o único clube português ainda nas compe:ções da 
ETTU —, muito embora já tenha chegado aos Oitavos de 
Final  da  então  Taça  dos  Campeões  Europeus,  na 
temporada  04/05,  tendo  na  altura  sido  eliminado  pelo 
Tarnobrzeg (Polónia). 
A  Ponta  do  Pargo  defrontará  agora,  a  meados  de 
Novembro, o Mataró (Espanha). O clube de Barcelona é 
um  dos  cabeças‐de‐série,  sinónimo  de  dificuldades  de 
uma  eliminatória  disputada  a  uma  só  mão  naquela 
cidade do Mediterrâneo. 

Ponta do Pargo é o único de Portugal na Taça ETTU 
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Ser um bom exemplo 

Não entramos em loucuras nem estamos obcecados por resultados, vamos, isso sim, dar mais atenção aos 
jovens, precavendo assim o futuro», definiu Higino Teles. O Presidente do Câmara de Lobos não esconde ser 
di{cil  regressar  ao  passado.  «É  importante  que  surjam  mais  clubes  a  apostar  na  formação  porque  há 
qualidade e  todo um  trabalho da ATMM, na promoção e desenvolvimento da modalidade, que deve  ser 
aproveitado. Mas há um fenómeno que não se verificava na década de 90: em busca dos resultados, já não 
é  estranho  verem‐se  equipas  formadas  só  por  estrangeiros.  Os  estrangeiros  são  importantes  para  o 
desenvolvimento do Ténis de Mesa, mas julgo que esta situação não é a melhor, diria que consubstancia um 
retrocesso. Não vamos entrar por aí, não queremos ser um mau exemplo.» 
Acrescente‐se que o Câmara de Lobos dinamiza ainda futebol, voleibol, futsal, pesca despor:va, judo, muhai‐
thai e parapente, num total que «rondará o meio milhar» de pra:cantes. 

CSD Câmara de Lobos “soprou” 32 velas 

Fundado a 28 de Setembro de 1977, o Centro Social e Despor:vo de 
Câmara de Lobos foi um dos protagonistas principais do “boom” do 
Ténis de Mesa regional na década de 90, quer em quan:dade quer 
em qualidade. Facto bem patente nas dezenas de Xtulos nacionais 
erguidos  e  do  qual  re:ramos  apenas  os  de  equipas:  I  Divisão 
Feminina  (95/96,  96/97,  99/00),  II  Divisão  Masculina  (99/00),  II 
Divisão  Feminina  (07/08),  Sub‐21  Femininos  (96/97,  97/98), 
Juniores  Femininos  (94/95,  04/05,  05/06),  Cadetes  Masculinos 
(96/97,  98/99,  03/04),  Cadetes  Femininos  (92/93,  01/02,  02/03), 
Infan:s  Femininos  (96/97,  98/99,  99/00,  00/01,  01/02,  04/05), 
Iniciados  Masculinos  (95/96),  Iniciados  Femininos  (94/95,  95/96, 
96/97,  97/98,  98/99,  99/00,  01/02,  02/03).  Referência  a  Elsa 
Henriques,  campeã  nacional  também  dezenas  de  vezes,  entre  as 
diversas variantes e escalões, enquanto esteve ao seu serviço. 
O clube não tem a pujança de outrora, mas quer recuperá‐la com a 
força dos mais novos. «O objecEvo é a manutenção nos escalões 
em que compeEmos, a filosofia passa por apostar de forma mais 
vincada na formação esperando Erar daí dividendos.  

Higino Teles releva aposta na formação 
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«Foi estudar e treinar para a Madeira, decidiu ter uma maior e melhor carga de treino para poder evoluir.» 
Sofrendo com a dupla insularidade, o Spor:ng do Porto Santo debate‐se também com o mesmo problema de 
quase  todos  os  clubes,  acrescido  do  facto  de  estar  sedeado  num núcleo  populacional  pequeno. «A  nossa 
maior dificuldade é a financeira. Recebemos actualmente menos 25% do  IDRAM e o Município do Porto 
Santo não nos dá nada há 3 anos. Vivemos com o pouco que o IDRAM nos dá e alguns patrocínios locais, 
que  são  cada  vez mais  dihceis  de  obter.  Não  podemos  pagar  para  ter  um  funcionário  no  pavilhão,  é  o 
presidente que tem de fazer a vez, e temos de pagar a uma empresa para assegurar a limpeza do recinto», 
contou Juca, esperançado numa nova campanha de angariação de sócios. «A ver se conseguimos uma fonte 
de receita extra.» 

O caminho da estabilidade 
SporEng Clube do Porto Santo ao 33.º aniversário 

O Spor:ng Clube do Porto Santo completou, no passado dia 16 de 
Setembro, 33 anos. Outrora conhecido pelo futebol e ciclismo, a filial 
número 144 do Spor:ng de Portugal dinamiza agora o futsal, a nível 
local e regional, e compete na I Divisão Nacional Masculina de Ténis 
de  Mesa,  tendo  já  disputado  as  compe:ções  europeias.  No  seu 
historial  conta  com os Xtulos nacionais de masculinos da  II Divisão 
(03/04) e da  III Divisão (02/03), bem como de vencedor da Taça da 
Madeira (07/08 e 08/09). 
José  Manuel  Oliveira,  mais  conhecido  simplesmente  por  Juca, 
assumiu no passado dia 3 de Setembro o  seu  terceiro mandato na 
presidência  da  Direcção,  mas  foi  um  dos  fundadores  do  clube  e, 
desde  então,  já  desempenhou  todos  os  cargos  possíveis  numa 
organização deste :po, desde condutor a  treinador. Para este novo 
mandato,  a  prioridade  está  bem  definida.  «É  saldar  as  nossas 
dívidas e, nesse aspecto,  estamos no bom caminho.  Essa  foi uma 
das  razões  que  nos  fizeram  reajustar  a  equipa,  mantendo  dois 
jogadores  da  época  transacta  e  promovendo  dois  jogadores  do 
Porto Santo. Dentro desta lógica, naturalmente que o objecEvo é a 
manutenção», explicou, elogiando a a:tude de João Melim, um dos 
tais jogadores promovidos.  Juca quer «saldar» dívidas do SporGng  
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Brilhar com a formação 

Já  temos  alguns  elementos  no  Centro  de  Treino  [da  ATMM]  e  alguns  miúdos  têm  alcançado  otulos 
regionais, agora queremos manter esses resultados à medida que os jogadores forem subindo de escalão. 
Temos conseguido isso nos femininos, nos masculinos tem sido mais dihcil.» 
Inserido num campeonato com 7 equipas, das quais subirão as duas primeiras, o CTM Ponta do Sol até poderá 
regressar  à  I  Divisão mais  cedo  do  que  previsto.  Para  já,  entrou  a  ganhar  em  Chaves  (4‐2). «É  óbvio  que 
gostaríamos de subir, mas sempre com uma equipa só com madeirenses. É dihcil  fazer previsões quando 
não  conhecemos  os  adversários,  mas  caso  o  consigamos  o  mais  importante  é  que  será  uma  forma  de 
valorização das nossas jogadoras.» 
Quanto  ao  problema  principal  do  CTM,  é  o  mesmo  de  muitos  outros.  «É  o  financeiro.  Queremos  dar  à 
formação um trabalho de qualidade e isso implica, por vezes, a parEcipação em torneios ou estágios lá fora, 
e  isso  é  complicado.  Para  além  disso,  temos  de  parElhar  o  pavilhão  com  mais  dois/três  clubes  e  isso 
também é limitaEvo.» 

CTM Ponta do Sol completou 14 anos 

O Clube Ténis  de Mesa da Ponta do  Sol  surgiu  a meados da década de 90, 
quando a modalidade estava em ní:do crescendo em toda a Região. Como a 
própria  denominação  sugere,  foi  o  Ténis  de  Mesa  que  deu  azo  ao  seu 
nascimento  a  14  de  Setembro  de  1995.  Apenas  5  anos  depois  o  clube 
alcançou o  seu primeiro Xtulo nacional,  de  Sub‐21  Femininos  (99/00),  e na 
época 03/04 subiu à I Divisão Nacional Feminina como Campeão da II Divisão, 
ostentando  ainda  uma  Taça  da  Madeira  (06/07),  sempre  em  femininos. 
Chegou a par:cipar nas compe:ções da ETTU, mas na temporada transacta 
regressou  ao  escalão  secundário.  Aquele  que  pode  parecer  um  retrocesso 
para  a  maioria  dos  agentes  despor:vos,  não  foi  assim  entendido  pela 
Directora Técnica, Sílvia Gonçalves. 
«A nossa filosofia assenta na formação. Estamos a trabalhar e a apostar nos 
nossos jovens para incuEr‐lhes a moEvação de aEngirem a equipa principal. 
Agora estamos na  II Divisão, mas quem sabe se o trabalho que estamos a 
desenvolver não nos poderá levar à I Divisão», interroga‐se, esperançosa, a 
dirigente  pontasolense. «Há dois  anos  decidimos que não  iríamos  apostar 
mais em estrangeiros e centrar os recursos na “prata da casa”.  

Sílvia Gonçalves quer qualidade 
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Xiao Daili foi surpresa 

A maior surpresa da jornada inaugural da I Divisão Masculina não 
foi  um  qualquer  resultado  mas  sim  o  facto  de  Xiao  Daili  ter 
alinhado pelo Spor:ng. Confirmou‐se assim o rumor que circulava 
no meio mesatenís:co  regional,  de  que  o  an:go  jogador  do  São 
Roque, clube que representou durante quatro anos em simultâneo 
com o cargo de treinador do Centro de Treino de Alto Rendimento 
da ATMM, funções que desempenhou num total de doze anos, iria 
voltar  à mesa.  O  regresso  do  chinês  que  “deu”  o  primeiro  Xtulo 
nacional ao São Roque foi no Porto Santo, onde ajudou a derrotar 
o Spor:ng local por 4‐2. 

I Divisão Feminina J V D Set P 

Ponta do Pargo 1 1 0 4-0 3 

Mirandela 1 1 0 4-1 3 

Garachico 1 1 0 1-4 1 

Estreito 1 0 1 0-4 1 

São João 0 0 0 0 0 

AC Madeira 0 0 0 0 0 

Câmara de Lobos 0 0 0 0 0 

Ala Nun’Álvares 0 0 0 0 0 

I Divisão Masculina  J  V  D  Set  P 

Juncal  1  1  0  4‐0  3 

São Roque  1  1  0  4‐1  3 

Spor:ng  1  1  0  4‐2  3 

Spor:ng PS  1  0  1  2‐4  1 

Oliveirinha  1  0  1  1‐4  1 

Ponta  do Pargo  1  0  1  0‐4  1 

Novelense  0  0  0  0  0 

Toledos  0  0  0  0  0 

1.º de Maio  0  0  0  0  0 

ACM Madeira  0  0  0  0  0 

Chinês que esteve na Madeira 12 anos alinhou pelo SporEng 

Nos  outros  jogos  realizados  da  primeira  jornada,  o  resultado  mais  inesperado  foi  o  4‐0  com  que  o  Juncal 
derrotou  a  Ponta  do  Pargo.  Num  jogo  entre  candidatos  ao  “Play‐Off”,  esperava‐se  um  resultado  mais 
equilibrado. Já o São Roque cumpriu a sua missão ao “apadrinhar” a Oliveirinha, na estreia desta na I Divisão, 
com um triunfo por 4‐1. 
Na  I  Divisão  Feminina  não  houve  qualquer  facto  “anormal”,  por  assim  dizer.  Ponta  do  Pargo  e  Mirandela 
confirmaram o seu favori:smo frente ao Estreito e Garachico, respec:vamente, vencendo por 4‐0 e 4‐1. Como 
vários  encontros  da  jornada  inaugural  foram  adiados,  só  com  a  realização  das  três  rondas  previstas  para 
Outubro haverá uma ideia mais clara quanto ao “quem é quem” esta temporada nos femininos. 
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Ponta do Sol comanda 

Nas  divisões  secundárias,  de  entre  as  sete  equipas  madeirenses 
distribuídas por  três campeonatos, o destaque vai para o CTM Ponta 
do  Sol.  A  equipa  da  zona  Oeste  da  ilha  lidera  isolada  a  II  Divisão 
Nacional  Feminina,  sendo  um  das  três  que  ainda  não  perdeu.  Bons 
auspícios para quem,  com uma equipa  formada  só por madeirenses, 
espreita um dos lugares de subida de divisão. 
Na  II Divisão Masculina o cenário não é o melhor para as  formações 
madeirenses, muito embora tenhamos de considerar os objec:vos de 
cada uma. Todas já perderam, sendo o caso mais “grave” o do Câmara 
de Lobos, derrotado nos três jogos efectuados. São João e D. Machico 
estão, para  já, a cumprir com o planeado, ao passo que o Estreito só 
realizou um jogo. 
Finalmente,  na  III  Divisão  Masculina,  o  Spor:ng  da  Madeira  entrou 
com  a  mão  direita,  vencendo  o  Torrense  por  concludentes  4‐0.  O 
primeiro  grande  teste  aos  leões,  agora  reforçados  por  Cláudio 
Mendes, a um eventual regresso ao escalão superior, será já este fim‐
de‐semana, frente ao Sambrasense. 

II Divisão Feminina J V D Set P 

CTM Ponta do Sol 2 2 0 8-2 6 

CTM Chaves 2 1 1 6-4 4 

Ala Nun’Álvares B 2 1 1 4-4 4 

Madalena 1 1 0 4-0 3 

São Roque 2 0 2 0-8 2 

Mexilhoeira 1 0 1 0-4 1 

Toledos 0 0 0 0 0 

II Divisão Masculina J V D Set P 

Benfica 3 3 0 12-5 9 

V. Setúbal 2 2 0 8-2 6 

São João 2 1 1 6-4 4 

D. Machico 2 1 1 6-6 4 

E. Amadora 2 1 1 5-5 4 

Sporting B 1 1 0 4-2 3 

Câmara de Lobos 3 0 3 6-12 3 

Casa Pia 1 0 1 1-4 1 

Serpense 1 0 1 0-4 1 

Estreito 1 0 1 0-4 1 

III Divisão Masculina J V D Set P 

Sambrasense 2 2 0 8-2 6 

CTM Setúbal 2 1 1 4-4 4 

Sporting Madeira 1 1 0 4-0 3 

Pic Nic 1 1 0 4-0 3 

Sebastianense 1 1 0 4-1 3 

Torrense 2 0 2 1-8 2 

Campinense 1 0 1 1-4 1 

Serpa 1 0 1 1-4 1 

Coobital 1 0 1 1-4 1 

Vianenses 0 0 0 0 0 

Equipas madeirenses nos escalões secundários  
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Só dois da Madeira ergueram troféu 

A  Ponta  do  Pargo  perdeu  o  primeiro  dos  (que  se  prevêem  ser 
muitos)  embates  desta  temporada  com  o  Mirandela.  Foi  no 
passado  dia  24  de  Setembro,  em  Alvalade,  em  jogo  referente  à 
Supertaça.  A  equipa  madeirense  não  conseguiu  impedir  que  a 
transmontana  somasse  o  décimo‐primeiro  troféu  em  doze 
edições, mas esteve lá perto: duas vezes em vantagem, por 1‐0 e 
por  2‐1.  O  jogo  foi  decidido  na  “negra”,  na  qual  a  veterana  Xie 
Juan superiorizou‐se à belga Karen Opdencamp, por 3‐2. 
A  equipa  da  Madeira  apresentou  neste  encontro  Fu  Yu,  Karen 
Opdencamp  e  Carina  Jonsson,  enquanto  a  de  Trás‐os‐Montes 
apostou em Xie Juan, Niu Yang e Maria Xiao. 
A  Ponta  do  Pargo  foi,  até  à  data  e  conforme  se  pode  constatar 
pelo historial publicado nesta página, o único clube madeirense, 
em  femininos,  que  ergueu  este  troféu,  disputado  desde  1998 
entre o Campeão Nacional e o vencedor (ou finalista vencido) da 
Taça de Portugal. 

Supertaça José Manuel Amaro 

Ano  Masculinos  Femininos 

1998  CD São Roque CTM Mirandela 

1999  Sporting CP CTM Mirandela 

2000  Sporting CP CTM Mirandela 

2001  Sporting CP CTM Mirandela 

2002  Sporting CP CTM Mirandela 

2003  Sporting CP CTM Mirandela 

2004  CFE Amadora CTM Mirandela 

2005  CD São Roque ADC Ponta do Pargo 

2006  CD São Roque CTM Mirandela 

2007  Sporting CP CTM Mirandela 

2008  Sporting CP CTM Mirandela 

2009  AR Novelense CTM Mirandela 

Em  seniores  masculinos,  a  Supertaça  José 
Manuel  Amaro  realizou‐se  a  3  de  Outubro,  em 
Alenquer,  tendo  o  Spor:ng  sido  derrotado  de 
forma algo surpreendente pelo Novelense, tendo 
em conta o resultado final (3‐0). É a confirmação, 
dúvidas houvessem, da candidatura da formação 
de  Penafiel  ao  Xtulo.  Neste  jogo,  o  Novelense 
alinhou com Zhao Xiang Hui, André Silva e Diogo 
Silva,  enquanto  o  Spor:ng  levou  à  mesa  Bode 
Abiodun, Xiao Daili e Ricardo Oliveira. 

São Roque soma três vitórias na Supertaça 
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Madeira de Primeira 

Começa no próximo dia 17 de Outubro mais uma edição do Campeonato 
Regional da I Divisão Masculina. A prova regular mais an:ga da ATMM vai 
contar esta temporada com dez equipas concorrentes (menos uma do que 
na transacta), nomeadamente São Roque B, São José, ACM B, Spor:ng do 
Porto Santo B, Spor:ng da Madeira B, Clube PT, Ponta do Pargo B, Santa 
Rita, Garachico e Estreito B. Tendo em conta que a modalidade está ac:va 
em dez dos onze  concelhos da Madeira — a excepção é São Vicente —, 
não deixa de ser significa:vo e ilustra:vo o “peso” do Funchal na principal 
compe:ção regional de equipas: 60%. O que só deixa lugar para mais três 
Concelhos  estarem  representados:  Câmara  de  Lobos,  Calheta  e  Porto 
Santo. 

Época  Campeão 

90/91  CSD Câmara de Lobos 

91/92  ACM Madeira 

92/93  ACM Madeira 

93/94  Spor:ng C. Madeira 

94/95  CSD Câmara de Lobos 

95/96  CD 1.º de Maio 

96/97  GD Estreito 

97/98  ACD São João 

98/99  ACD São João 

99/00  GD Estreito 

00/01  CD São Roque 

01/02  Spor:ng C. Porto Santo 

02/03  ADC Ponta do Pargo 

03/04  CSD Câmara de Lobos 

04/05  ADC Ponta do Pargo 

05/06  Spor:ng C. Madeira 

06/07  ACM Madeira 

07/08  UDCM — D. Machico 

Olhando para o rol de par:cipantes, o São Roque surge como o principal candidato — é o campeão em Xtulo 
e  tem  todo  um  historial  a  honrar  —,  mas  deverá  contar  com  forte  oposição  da  ACM  Madeira, 
tradicionalmente  forte  em  todas  compe:ções  em que par:cipa,  e  do  São  José,  esta  época  reforçado  com 
jogadores  traquejados.  O  Garachico,  apesar  de  promovido  na  época  passada,  poderá  também  ser  um 
pretendente ao Xtulo. A luta pela manutenção poderá envolver um maior número de equipas, desde logo o 
“novato”  Estreito  mais  a  Ponta  do  Pargo  e  Santa  Rita.  Tudo  isto,  naturalmente,  são  apenas  teorias  que 
carecem de confirmação, num campeonato que se adivinha muito animado e prolongar‐se‐á, pelo menos, até 
final de Abril de 2010. 

I Divisão Regional Masculina com 10 equipas 
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O Torneio de Abertura, primeiro do Calendário Regional de Provas, reuniu no Pavilhão Bartolomeu Perestrelo cerca 
de  150  jogadores,  de  ambos  os  sexos,  de  todos  os  escalões  e  em  representação  de  16  clubes.  Assis:ram‐se  a 
momentos de emoção, dentro e fora da mesa, sinal de que esta será mais uma época intensa. 

Espectáculo de Abertura 
Os  premiados  de  sábado:  Sara  Nunes, 
Beatriz  Silva,  Marlene  Freitas,  Élia 
Ganança,  Ana  Teixeira,  Natália  Freitas, 
Catarina  Pereira,  Catarina  Ferreira, 
Alexandre Gantzias, João Reis, João Freitas, 
Fabrício  Gonçalves,  Francisco  Costa, 
Eduardo Vieira, Tiago Pedra, Luís Henriques 
(infanPs),  Sara  Costa,  Ana  Santos,  Joana 
Fernandes,  Rodrigo  Andrade  e  Luís 
Livramento (juniores) 

Temporada 2009/2010 começou oficialmente 

Os  galardoados  de  domingo:  Samanta 
Abreu,  Adriana  Silva,  Eugénia  Barros,  Ana 
Rodrigues,  Mariana  Coelho,  TaPana  Silva, 
Tiago  Pedra,  João  Alves,  Alexandre  Faria, 
Emanuel Leça, Tiago Li, Nuno Freitas, Pedro 
Silva,  Gonçalo  Rodrigues  (iniciados),  Joana 
Fernandes,  Ana  Santos,  Carla  Caldeira, 
Duarte  Mendonça,  Ruben  Anjos,  Rodrigo 
Santos  (cadetes),  Susana  Gouveia,  Débora 
Sousa,  Vitaly  Efimov,  Tiago  Rocha,  Mário 
Pereira (seniores) 


